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• Faltando 13 meses pa-

ra a eleição, os nomes ci-

tados como possíveis can-

didatos à Assembleia so-

mam uma dúzia. Ao con-

trário, são poucas as can-

didaturas à Câmara tidas

com substância eleitoral.

Não mais de cinco: Marcus

Pestana, Omar Peres, Júlio

Delgado, e, no PT, Paulo

Delgado ou Margarida Sa-

lomão. Um dos dois, pois se

ambos concorrerem estarão

se inviabilizando.

• O PV promoveu reu-

nião preliminar de sua co-

missão provisória para pri-

meira avaliação de uma

candidatura local à Assem-

bleia, em 2010. Sua última

experiência nessa disputa foi

com José Elias Valério.

• Diretórios do PMDB na

região que aplaudiram a en-

trada da ex-deputada Maria

Elvira no Conselho de Desen-

volvimento Econômico e Social

gostariam de vê-la novamente

na Câmara. O que parece não

figurar nos planos dela.

• Na festa do 130 anos

da colonização italiana em

Pequeri, um dos oradores

convidados foi o vereador

Bruno Siqueira. Em dado

momento, ao se referir a

Marcus Pestana, o vereador

o definiu como o maior se-

cretário estadual de Saúde

que o Brasil tem atualmente.

Não é de hoje que o ve-

reador e secretário vêm se

dando bem.
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FAL A,

LEITOR

PERÍCIA DE

ACAUTEL ADOS

É com satisfação que leio na

imprensa que já começou a

perícia dos acautelados internados

em unidades hospitalares de Juiz

de Fora.

Lembro quando o Fórum

Permanente de Defesa dos

Direitos Humanos denunciou o

caso, em situação de

agravamento, e requereu as

providências das autoridades no

município.

O início dos trabalhos do

grupo de peritos foi no HPS, onde

despertou maior atenção dos

meios de comunicação.

Entretanto, entendo que o

trabalho deva estar apenas no

começo, examinando cerca de

trinta acautelados internos nesta

unidade, considerada como

prioridade pelo titular da Vara de

Execuções Criminais, Meritíssimo

Juiz Dr. Amaury Lima e Souza.

Espero que o trabalho do

grupo de médicos psiquiatras

designados para esta importante

tarefa tenha continuidade nas

demais unidades hospitalares. A

imprensa noticiou que o número

de acautelados na mesma

situação é maior do que 100.

Baseado nesta informação, haverá

a necessidade de um grupo

permanente para fazer a perícia

dos acautelados em medida de

segurança.

Espero, também, que essa

atividade acarrete outras

iniciativas, observando-se as

diretrizes da Política Nacional de

Saúde Penitenciária, que disciplina

as competências dos entes

federados nesta temática.

Marcelo Frank do Nascimento
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Banimento

Não apenas em Brasília, mas em várias cidades, até com algumas cenas de

violência, o Sete de Setembro foi marcado pelos protestos contra o presidente do

Senado. O “Fora, Sarney” vai ecoando, ainda que timidamente, pelos principais

centros políticos do País. É um grito de banimento. Sarney está sendo expulso

moralmente do Brasil. Entretanto, ele resiste.

Poder de Minas

É preciso que moços e moças orientem suas

atenções para a eleição de 2010, e votem com

consciência, pois é com esse voto que estarão

construindo o País que vão dirigir. Quem disse

isso foi o ex-governador Itamar Franco (foto), ao

discursar em Pequeri, no fim de semana, durante

a festa dos 130 anos da colonização italiana e

nas homenagens que a cidade prestou ao his-

toriador Júlio César Vanni. Ele propôs também

que os rumos do Brasil, pela via do voto, voltem a se inspirar no

temperamento e nos valores de Minas, referindo-se à sua expectativa de

que o governador Aécio Neves se eleja presidente da República.

Como presidente do Conselho de Administração do BDMG, ele

também comunicou aos 22 prefeitos da região presentes em Pequeri que

o Banco já vai iniciar operações em condições favoráveis para as

prefeituras, com base no Programa Soma. Esse programa, apesar de bons

resultados no passado, vinha sendo vetado pelo governo federal.

Intocável

Essa pequena reforma eleitoral de que

se tem falado vai mesmo passar ao longo

dos aspectos desejáveis e mais impor-

tantes. Está na lista dos temas ausentes o

prazo para divulgação de pesquisas, as-

sunto que permanece intocável. Como

estão hoje, elas apenas são combatidas

nos dias em que se realizam e por quem se

julga prejudicado.

Talvez fosse bom olhar a experiência

de outros países, como a França. Neles

são estabelecidos critérios e limites para a

divulgação de pesquisas sobre a ten-

dência dos eleitores, de forma que não

provoquem influência sobre a população

votante. No Brasil, podem ser divulgadas

até no dia da eleição.

Violência

Há mais de 30 anos os sociólogos e

os políticos de oposição atiram sobre as

deficiências sociais, principalmente no

desemprego, a causa principal da vio-

lência. Mais recentemente, e foi o que

se deu em congresso de estudantes de

sociologia no Paraná, houve quem pro-

pusesse uma outra visão sobre o pro-

blema. Segundo estes, o desemprego

ajuda a agravar um problema que não

criou sozinho.

Dois contrastes logo aparecem: 1 - o

governo tem dados confiáveis sobre o

controle do desemprego, mas a vio-

lência aumenta; 2 – os crimes au-

mentam onde ele mesmo se encarrega

de empregar, como ocorre no tráfico.


